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USO DA PARACENTESE NO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA ASCITE
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Introdução: A ascite pode ser resultado de diferentes causas, dentre elas a cirrose. Após essa manifestação, a taxa de mortalidade dos pacientes com ascite em um período de 1 ano é próxima a 15%, indo de 44-85% em um período de 5 anos. Nesse sentido, a identificação e tratamento dessa condição se faz importante para redução da morbimortalidade. A paracentese é um procedimento simples, além de ser considerado de baixo risco, sendo utilizado para extrair uma quantidade de liquido para análise. Objetivo: Analisar a importância do uso da paracentese no diagnóstico e tratamento da ascite. Método: Trata-se de uma revisão integrativa dos últimos 5 anos, do período de 2019 a 2024, utilizando a base de dados da Medline com os descritores: "paracentese" "diagnostico" "ascite" "hospital". Foram encontrados 10 artigos, sendo eles submetidos aos critérios de seleção. Os critérios de inclusão foram artigos disponibilizados na íntegra e que se relacionavam à proposta estudada. Os critérios de exclusão foram relatos de caso e artigos que não se relacionavam à proposta estudada. Resultados e Discussão: Esse procedimento é capaz de analisar os aspectos como citologia, natureza físico-química e microbiologia da ascite. É possível com isso identificar a natureza dessa condição e descobrir, caso tenha, infecções latentes nos estágios iniciais. A paracentese também é um método terapêutico utilizado para alívio dos sintomas do paciente, a fim de buscar controlar o desconforto que o paciente apresenta devido a ascite. A relação entre o volume drenado e alívio dos sintomas não é muito conclusivo, normalmente, esse procedimento é prescrito pelos clínicos e é ajustada a quantidade de líquido drenado e a necessidade de realização desse procedimento com base na clínica e complicações do paciente. Na literatura há relatos do uso desse procedimento para redução da mortalidade em pacientes, embora necessite de mais estudos. Há estudos que evidenciam que esse método diagnóstico nas primeiras 24 horas de admissão está associado a menor mortalidade hospitalar, quando se comparado aos que fizeram de modo mais tardio. Foi observado também que atrasos ou falhas na realização desse procedimento estavam relacionados ao aumento da mortalidade nos pacientes com peritonite bacteriana espontânea (PBE), tendo um aumento de 3,3% nessas taxas a cada hora postergada. Uma das razões para redução dessa mortalidade, é a identificação precoce da PBE, permitindo o manejo com medidas para prevenir insuficiência renal aguda, sendo considerado um importante fator para mortalidade nos pacientes com cirrose e com PBE. Conclusão: Nessa perspectiva, evidencia-se a importância da paracentese para o diagnóstico e tratamento da ascite, apresentando um papel importante na melhora do prognóstico do paciente.
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